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RESUMO: Este trabalho discute a Geoecologia das Paisagens e planejamento 
ambiental para análise ambiental. Parte do debate da paisagem como concei-
to inerente a Geoecologia, apresentando geossistema e aporte teórico-
metodológico. Discute fundamentos, categorias, aplicabilidade, planejamento 
e zoneamento ambiental, objetivando análise ambiental. Baseada no referen-
cial teórico-metodológico da Geoecologia das Paisagens se analisa ambientes 
em diferentes escalas: local, municipal, regional ou nacional, com a divisão 
das unidades geoecológicas e análise integrada das condições ambientais e 
socioeconômicas. O diagnóstico do uso-ocupação, limitações e potencialida-
des permitirá conhecimento da área e a determinação de zonas ambientais de 
acordo com a vocação e o diagnóstico realizado.  
Palavras-chave: Geoecologia das Paisagens. Planejamento ambiental. Zonea-
mento. 
 
ABSTRACT: This work discusses Geoecology of Landscapes and environmental 
planning for environmental analysis. Part of the landscape debate as an inhe-
rent concept in Geoecology, presenting a geosystem and theoretical-
methodological contribution. It discusses fundamentals, categories, and appli-
cability, planning and environmental zoning, aiming at environmental analysis. 
Based on the theoretical and methodological reference of Geoecology of 
Landscapes, different environments are analyzed at different scales: local, 
municipal, regional or national, with the division of geoecological units and in-
tegrated analysis of environmental and socioeconomic conditions. The use-
occupancy diagnosis, limitations and potentialities will allow knowledge of the 
area and the determination of environmental zones according to the vocation 
and the diagnosis made. 
Keywords: Geoecology of Landscapes. Environmental planning. Zoning. 
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INTRODUÇÃO 
 
A Geografia é a ciência que estuda, entre outras questões, a sociedade e as modifica-
ções que estes desenvolvem na paisagem, a partir da dinâmica antrópica de construção, re-
ordenamento dos espaços físicos e atividades econômicas. Durante muito tempo, a geografia 
física setorizou a análise dos componentes naturais, entendeu-os de maneira separadas. No 
entanto, com o advento da temática ambiental e da necessidade de inter-relacionar socieda-
de e natureza emergiu, pautada no geossistema, a análise ambiental.  
Tal abordagem refere-se à realização dos diagnósticos, zoneamentos e avaliação de 
impactos ambientais, bem como o manejo dos recursos naturais e planejamento dos usos 
dos espaços naturais com a finalidade de proteger os sistemas ambientais (SALES, 2004).  
Na atualmente, a geografia física aplicada estuda os aspectos físico, naturais, bióticos e 
socioeconômicos na perspectiva da análise ambiental integrada, voltada a compreender os 
problemas socioambientais como os relacionados ao planejamento ambiental, com o suporte 
dos zoneamentos (ROSS, 2009). Para tanto, despontam novas bases teóricas e metodológicas 
aos estudos ambientais e socioambientais. Destaca-se a Geoecologia das Paisagens como ins-
trumento para a compreensão do meio natural e social e sua inter-relação a partir de uma 
visão geossistêmica e procedimentos organizados de pesquisa.  
Assim posto, essa metodologia volta-se a subsidiar o planejamento ambiental em dife-
rentes escalas: local, municipal, regional e nacional, por meio do zoneamento ambiental para 
ordenar as zonas de acordo com as potencialidades, limitações e problemas ambientais.  
Nessa perspectiva, o presente artigo objetiva realizar uma discussão teórica e metodo-
lógica sobre a Geoecologia das Paisagens e o planejamento ambiental para a análise ambien-
tal. Primeiramente, discute-se o conceito de paisagem, a evolução da ciência da Paisagem e 
sua importância para o aporte teórico-metodológico em questão. Ademais, aborda-se o pla-
nejamento e o zoneamento ambiental como instrumento da organização e disciplinamento 
de áreas de acordo com a vocação e a realidade diagnosticada. Finaliza-se com o debate so-
bre o geossistema e a Geoecologia das Paisagens com a descrição dos procedimentos meto-
dológicos de pesquisa.  
 
1 A PAISAGEM COMO OBJETO DE ESTUDO GEOGRÁFICO  
 
A paisagem é um espaço físico resultante de processos naturais, antrópicos e antropo-
naturais ao longo do tempo. Assim, é tudo aquilo que é perceptível aos olhos, formado por 
um conjunto de elementos em uma porção qualquer do planeta (MENDONÇA, 1992). No i-
maginário coletivo, esse conceito relaciona-se a pintura e ao visível, sendo muito utilizada por 
diferentes áreas do conhecimento, Biologia, Arquitetura e a Geografia.  
Etimologicamente, o termo paisagem surgiu no século XVI relacionada a países, deno-
tando o sentido de região, território, nação. Esse conceito pode ser caracterizado historica-
mente sob duas perspectivas: I) estética-fenomenológica, em que a paisagem se relaciona a 
aparência e representação como um arranjo dos objetos visíveis pelo sujeito e II) geopolítica, 
Geoecologia das paisagens e planejamento ambiental: discussão teórica e metodológica para a análise ambiental 149 
Planeta Amazônia: Revista Internacional de Direito Ambiental e Políticas Públicas 
https://periodicos.unifap.br/index.php/planeta                       ISSN 2177-1642                       Macapá, n. 9, p. 147-158, 2017 
percebida como uma unidade territorial onde se desenvolve a vida em comunidades huma-
nas (VITTE, 2007). 
O conceito de paisagem foi tratado de maneira diferente pelas várias correntes da ge-
ografia, sofrendo influência dos estudiosos e do contexto histórico-cultural. As primeiras no-
ções de paisagem foram elaboradas por Humboldt, denominada Landschaft que posterior-
mente foi ampliada por estudiosos como Dokuchaev, Passarge e Berg no final do século XIX e 
início do XX. A paisagem era entendida como a interação entre os elementos físicos naturais: 
clima, rocha, relevo, solo e vegetação (RODRIGUEZ; SILVA, 2002). 
No início do século XIX, Humboldt estabeleceu o conceito de paisagem no sentido na-
tural e estético, influenciado pela filosofia da natureza, conhecimento proveniente da simples 
observação da natureza, permitindo desvendá-la até a essência das coisas e possuía a neces-
sidade de poetizar as ciências (GOMES, 2000). 
Ainda no século XIX, Dokoutchaev ofereceu importante contribuição para a ciência da 
Paisagem. Ele denominou de complexo natural territorial, a interação de componentes bióti-
cos e abióticos que se desenvolvem no interior de um complexo sistêmico (CAVALCANTI, 
2006). Ritter, baseado na noção de região, discutiu a relação sociedade-natureza no qual o 
homem era o centro e o elemento essencial na modelagem dos sistemas terrestres. Suas i-
deias foram aperfeiçoadas por Paul Vidal de La Blache (RODRIGUEZ; SILVA, 2002). 
A visão antropocêntrica de La Blache acentuou a separação entre os elementos físico-
naturais e os elementos humano-sociais das paisagens ao considerar o ser humano como a-
gente principal na modelagem do planeta Terra (MENDONÇA, 1993). Outra percepção, de-
senvolvida pelos alemães, entendida a paisagem como o conjunto de elementos do meio na-
tural e proveniente das ações humanas, dividida em paisagem natural e paisagem humaniza-
da ou antrópica. 
Geógrafos alemães, discutiam a paisagem, landschaft, com a incorporação de um ele-
mento novo, a sociedade, assim, teceu a base ao surgimento do conceito de paisagem cultu-
ral (MENDONÇA, 1992). Ainda aqui, a paisagem apresenta a complexidade da análise integra-
da ao relacionar o meio natural e a cultura. A noção de paisagem cultural foi desenvolvida por 
Carl Sauer nos anos 20 do século XX, em que existia a paisagem natural, original que não so-
freu modificações antrópicas e a paisagem cultural formada pelas ações humanas. “A paisa-
gem cultural é modelada a partir de uma paisagem natural por um grupo cultural em que a 
cultura é o agente, a área natural é o meio e a paisagem cultural o resultado” (SAUER, 1998, 
p. 59). 
Na década de 1960, Sotchava realizou estudos sistemáticos com o objetivo de aplicá-
los ao planejamento territorial, baseado na Teoria dos Sistemas e considerando a landschaft, 
paisagem, como um sistema interligado e organizado com influência socioeconômica. A pai-
sagem é uma categoria do geossistema, fruto das relações e integração dos elementos, rela-
ção homem-sociedade, biota-ambiente, dentre outras que formam esse sistema (RODRI-
GUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2013). Assim, a ciência da Paisagem como disciplina científica que 
estuda a paisagem percorreu algumas etapas (Quadro 1) até se configurar como um sistema 
de método, procedimento e técnica de investigação. 
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Surgem as primeiras ideias físico-geográficas sobre a interação dos fe-





Influenciado por outras ciências, desenvolveu-se as noções de interação 




São desenvolvidos os conceitos sobre a diferenciação em pequena escala 




Volta-se a atenção para a análise dos problemas de nível regional e local 
(taxonomia, classificação e cartografia) 
Análise funcional 
(1970- até hoje) 
São introduzidos os métodos sistêmicos e quantitativos e desenvolvida a 
Ecologia da Paisagem 
Integração geoecológica 
(1985- até hoje) 
Volta-se a atenção para a inter-relação dos aspectos estrutural-espacial e 
dinâmico-funcional das paisagens e a integração em uma mesma direção 
científica (Geoecologia ou Ecogeografia) das concepções biológicas e 
geográficas sobre as paisagens 
Fonte: RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2013. 
 
No Brasil, Ab’Saber em 1969 ofereceu a maior contribuição aos estudos sobre paisa-
gens naturais promovendo uma renovação metodológica e instrumental nas pesquisas geo-
morfológicas. Esse autor entendia a paisagem como sendo o resultado de uma relação entre 
os processos passados e os atuais (VITTE, 2007). 
Cavalcanti (2006) salienta que a ciência da paisagem está direcionada a análise ambi-
ental e como objeto de estudo geográfico oferece contribuição essencial ao conhecimento da 
base natural, entendido como meio global e propicia fundamentos metodológicos importan-
tes para o planejamento ambiental. 
Nesse ínterim, o conceito de paisagem faz-se imprescindível para o desenvolvimento 
de pesquisas ambientais, pois, aliado aos preceitos da Geoecologia das Paisagens, representa 
o ponto de análise do meio natural e socioeconômico, a partir da investigação da paisagem 
natural e antrópica.   
 
2 PLANEJAMENTO E ZONEAMENTO AMBIENTAL: ASPECTOS TEÓRICOS E CONCEITUAIS  
 
A utilização e ocupação indevida dos espaços geográficos compromete a sustentabili-
dade ecológica em alguns setores, o que promove mudanças na dinâmica ambiental e no flu-
xo de matéria e energia, bem como no modo de vida das comunidades atingidas. Nessa pers-
pectiva, faz-se necessário a implantação de propostas e ações voltadas ao planejamento am-
biental, a partir de uma análise detalhada das características naturais e socioeconômicas, vol-
tadas ao uso sustentável dos recursos naturais e mitigação de problemas ambientais diagnos-
ticados.  
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O termo planejamento apresenta diferentes definições, dependendo do tipo: gover-
namental, ecológico e familiar e do campo de conhecimento que a utilize: arquitetura, direi-
to, geografia. Dentre os diferentes tipos de planejamento destaca-se o planejamento ambien-
tal que pressupõe estabelecer a organização funcional e espacial de determinadas áreas em 
dependência das características dos sistemas naturais, principalmente os ecos e os geossis-
temas (SILVA; RODRIGUEZ; LEAL, 2011).  
Em outras palavras, o planejamento ambiental é o estudo que visa à adequação do u-
so, controle e proteção ao ambiente, com ênfase também no campo social e humano (SAN-
TOS, 2004). De acordo com Rodriguez e Silva (2013, p. 133), “é um processo intelectual no 
qual são projetados os instrumentos de controle baseados em uma base técnico-científica, 
instrumental e participativa, o que deve facilitar a implementação de um conjunto de ações e 
processos de gestão e de desempenho”. 
O planejamento ambiental é considerado como: I) um instrumento da política ambien-
tal em concordância com o modelo de desenvolvimento adotado; II) um suporte articulado 
ao processo de tomada de decisão; III) um exercício técnico-intelectual voltado para traçar as 
diretrizes e programar o uso do território, espaços, paisagens e características da gestão am-
biental; iv) um rumo para inter-relacionar as ações dos agentes econômicos e os sistemas 
naturais (SILVA; RODRIGUEZ; LEAL, 2011). 
Na perspectiva do planejamento econômico e ambiental do território, em escala muni-
cipal, estadual e federal é necessário que as intervenções antrópicas sejam planejadas com 
objetivos claros de ordenamento territorial, baseados nas potencialidades dos recursos natu-
rais e humanos e as fragilidades dos ambientes naturais, valorizando a conservação da natu-
reza para o desenvolvimento sustentável (ROSS, 2009).  
Para o planejamento ambiental ser eficaz é necessário conhecer e entender as limita-
ções, por meio de diagnósticos, potencialidades naturais do território, características físicas, 
naturais e as intervenções humanas nesse ambiente, a fim de propor a organização das ativi-
dades de acordo com a capacidade de suporte da natureza e que promova o desenvolvimen-
to sustentável e comunitário.  
Segundo Ross (2009), para o planejamento ambiental é preciso conhecer adequada-
mente o meio natural e a sociedade sob a perspectiva de que tanto a natureza quanto a soci-
edade apresentam uma funcionalidade específica. Assim, é preciso uma compreensão inte-
grada da realidade socioeconômica, pela dinâmica dos processos de ocupação e das relações 
econômicas e sociais.  
Assim, este está diretamente relacionado aos conceitos de desenvolvimento sustentá-
vel e multidisciplinaridade que exigem uma abordagem holística de análise dos elementos 
biológicos, físicos e socioeconômicos que possibilitem ações eficazes na solução dos proble-
mas (SANTOS, 2004). Com efeito, permeia todos os níveis das relações sociais e econômicas 
das sociedades humanas e dos vínculos que estas estabelecem com a natureza (ROSS, 1997). 
Para executar o processo de planejamento ambiental consideram-se, no mínimo, seis 
grandes enfoques (Quadro 2). 
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Quadro 2 - Formas de interpretação e operacionalização do planejamento ambiental 
INTERPRETAÇÃO MÉTODOS E FORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO 
Geral 
Análise integrada das dimensões e os problemas. 
Método Delfos-FOFA 
Ecossistêmica Análise dos recursos bióticos e da biodiversidade 
Fatorial  Análise de componentes ambientais  
Manejo de unidades de 
conservação 
Análise das unidades de vegetação, do relevo, dos critérios e requisitos 
das diferentes unidades de conservação 
Pesquisa-participação Investigação dos desejos e pontos de vista da população local 
Geoecológicos Análise dos potenciais e do estado das unidades geoecológicas 
Fonte: RODRIGUEZ; SILVA; LEAL, 2011. 
 
O presente artigo discute a interpretação geoecológica com o estudo das potencialida-
des, limitações e problemas ambientais das unidades geoecológicas para o planejamento 
ambiental de uma determinada área a fim de propor usos e ações voltadas ao desenvolvi-
mento sustentável. 
Para potencializar o planejamento ambiental faz-se necessário realizar o zoneamento 
ambiental, que de acordo com Farias (2012, p. 37) se configura “em um instrumento de apoio 
e orientação à gestão ambiental, capaz de fornecer direcionamentos programáticos e normas 
gerais para o disciplinamento dos usos dos recursos ambientais e da ocupação do solo”.  
O zoneamento é um suporte para o planejamento ambiental, estabelecido pela Lei n° 
6.938 de 1981, que estabeleceu a Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA), ou seja, é um 
instrumento da política ambiental brasileira, o termo, posteriormente evoluiu para Zonea-
mento Ecológico-Econômico, incorporando as questões sociais e econômicas à ambiental. O 
zoneamento é a compartimentação de uma região em porções territoriais, delimitada no es-
paço, com estrutura e funcionamento uniforme. As zonas representam as potencialidades, 
vocações, fragilidades e suscetibilidade do território (SANTOS, 2004). 
O zoneamento ambiental coleta e organiza dados sobre o território, propondo alterna-
tivas de uso para as unidades geoecológicas de acordo com a capacidade de suporte e ten-
dência vocacional. Relaciona-se a definição de setores ou zonas a fim de proporcionar os 
meios para alcançar a conservação da natureza e a sustentabilidade do uso dos recursos na-
turais, servindo como prática fundamental ao desenvolvimento sustentável (SOUZA; OLIVEI-
RA, 2011). 
Esse instrumento segue princípios norteadores do Programa do Zoneamento Ecológi-
co-Econômico do Brasil (PZEE), bem como apresenta quatro requisitos: I) compreensão do 
território, para que se distribuam as atividades conforme as potencialidades e os limites das 
unidades geoambientais; II) sustentabilidade ambiental para a maximização dos benefícios 
derivados dos usos dos recursos naturais, conservação ambiental; III) abordagem sistêmica de 
caráter interdisciplinar para a delimitação dos sistemas ambientais e as zonas e IV) elabora-
ção de cenários para vislumbrar respostas adequadas à escolha de soluções aos problemas 
(BRASIL, 2003). 
No Brasil, o zoneamento é muito usado pelo poder público como instrumento para 
implementar normas de uso do território nacional. Ressalta-se também, os estudos realiza-
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dos nas universidades e outras instituições que visam o planejamento ambiental e propostas 
de zoneamentos em diferentes escalas, ampliando o leque de conhecimento sobre o país, as 
regiões e localidades, bem como, servindo como suporte de relevância científica.  
 
3 O GEOSSISTEMA E A GEOECOLOGIA DAS PAISAGENS 
 
Os estudos de geografia física, na década de 1910, influenciados por Emmanuel de 
Martonne abordavam o quadro natural, dividido em sub-ramos específicos: geomorfologia, 
climatologia, biogeografia e hidrografia. Assim nesse período, a maioria dos geógrafos físicos 
não fazia inter-relações entre os elementos naturais das paisagens, reflexo do método positi-
vista predominante na época. A partir dos anos de 1950, influenciados pela geografia nova, 
os estudos de geografia física são fortemente carregados pela teoria dos sistemas, viabilizan-
do uma análise do ambiente pautado na visão sistêmica (MENDONÇA, 1993). 
A Teoria Geral dos Sistemas, que influenciou a criação do conceito de geossistema, foi 
desenvolvida inicialmente nos Estados Unidos no final dos anos de 1920. Essa teoria forneceu 
a base para os estudos ambientais, como as propriedades, estruturas, tipos, conteúdo hierar-
quia e função. Segundo Cavalcanti (2006), a visão sistêmica aproveita os estudos analíticos de 
cada componente e os integra dentro de um mesmo conjunto, onde são observadas as trans-
formações, distribuição dos sistemas geográficos, dinâmica e conexões. De acordo com Men-
donça (1992, p. 41) “a análise de sistemas tem-se configurado como a melhor metodologia da 
produção de geografia física moderna e contemporânea”. 
O enfoque sistêmico corresponde à abordagem interdisciplinar, uma concepção meto-
dológica e um meio para o estudo de objetos integrados e das dependências e interações in-
tegrais (RODRIGUEZ; SILVA, 2013). Nesses termos, sistema corresponde ao conjunto de uni-
dades organizados e inter-relacionados, que apresentam: elementos ou unidades, relações, 
atributos, entrada (input) e saída (output) (CHRISTOFOLETTI, 1979). 
Nos anos 1960, com aplicação efetiva da geografia para fins de desenvolvimento do 
Estado Soviético, surge o conceito de geossistema, proposto por Sotchava classificado como 
uma classe peculiar de sistemas dinâmicos abertos e hierarquicamente organizados. Em tal 
contexto, o geossistema é a expressão de fenômenos naturais, ou seja, potencial ecológico de 
determinado espaço no qual há uma exploração biológica, podendo influir fatores sociais e 
econômicos na estrutura e expressão espacial, porém, sem haver, frente aos processos dinâ-
micos, uma homogeneidade interna (SOTCHAVA, 1978). Assim, Mendonça (1992, p. 50) apre-
senta que “a proposição geossistêmica utiliza a análise integrada do complexo físico-
geográfico, ou seja, a conexão da natureza com a sociedade humana”. 
O geossistema foi construído, inspirado no conceito de ecossistema produzido pela ci-
ência biológica, na busca pela utilização do método sistêmico no estudo da natureza. Ross 
(2009), baseado nos estudos de Sotchava, destaca as diferenças entre ecossistema e geossis-
tema em que o primeiro centra a atenção na vida animal e vegetal com a análise de ecossis-
tema específico, enquanto o segundo considera a inter-relação dos elementos naturais. Se-
gundo Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2013), o ecossistema é um conceito monocêntrico, cor-
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responde a um sistema de componentes bióticos e abióticos do qual faz parte os organismos 
que estão relacionados por processos físicos, químicos e biológicos, já o geossistema é poli-
cêntrico, um sistema com organização temporal e espacial complexa formada pela interação 
pelos elementos físicos que podem ser transformados pela ação antrópica. 
No Brasil, o conceito de geossistema foi difundido por Bertrand, baseado na constru-
ção do conhecimento sobre a ciência da paisagem e demonstrando que o estudo da paisa-
gem deve basear-se no conceito e nos métodos de geossistema. A noção da paisagem ecoló-
gica, introduzida por Troll no final da década de 1930 e a ampliação do conceito de ecossis-
tema de Tansley em 1935, constitui o suporte teórico do geossistema. A abordagem geográfi-
ca de paisagem ecológica e, como designada mais tarde, de Geoecologia corresponde ao es-
tudo da paisagem sob o ponto de vista ecológico (ROSS, 2009). 
Bertrand em 1978 definiu geossistema como um sistema natural resultado da combi-
nação de fatores físicos, biológicos e antrópicos, caracterizando-o quanto a morfologia, fun-
cionamento e comportamento. Troll na primeira metade do século XX, propôs os fundamen-
tos da ciência da Geoecologia da Paisagem, termo utilizado a partir de 1966, antes denomi-
nada de Ecologia da Paisagem que se configurava em duas abordagens: a abordagem da pai-
sagem, responsável pelo estudo da diferenciação espacial da superfície terrestre na interação 
entre os fenômenos naturais e a abordagem biológica-ecológica encarregada da análise das 
inter-relações funcionais dos fenômenos naturais e sistemas ecológicos (RODRIGUEZ; SILVA, 
CAVALCANTI, 2013). 
A análise ambiental, a partir de uma visão sistêmica que inter-relacionam os diferentes 
elementos: naturais, sociais, econômicos e culturais, apresentam-se cada vez mais prósperos 
na geografia física, oferecendo importante contribuição aos estudos ambientais integrados e 
interdisciplinares. Nessa perspectiva, destaca-se a Geoecologia das Paisagens, metodologia 
eficaz para o desenvolvimento de pesquisas geográficas voltadas ao planejamento e gestão 
ambiental. 
A Geoecologia das Paisagens foi influenciada por diferentes correntes filosóficas e es-
colas nacionais e regionais de pensamento, bem como enfoques de diferentes disciplinas co-
mo a Geografia e a Biologia. Um dos principais percursores foi o cientista russo, Dokuchaev, 
ao utilizar a abordagem ecológica da paisagem para analisar o uso da natureza tendo em vista 
o homem, além desse, Humboldt, Lomonosov e Troll ofereceram importantes contribuições 
para a formação dessa metodologia. Destaca-se também a influência da concepção geossis-
têmica, método sistêmico e a Paisagem Cultural, de Sauer, no século XX (RODRIGUEZ; SILVA, 
2013). 
A Geoecologia das Paisagens é uma metodologia sistêmica que analisa a relação da so-
ciedade com a natureza, a partir da investigação e interpretação das inter-relações e intera-
ções entre os elementos antroponaturais. Segundo Rodriguez e Silva (2013), essa metodolo-
gia propicia as bases teóricas e metodológicas para a análise ambiental, servindo como apor-
te conceitual e procedimental ao planejamento e gestão ambiental. 
 
A Geoecologia das Paisagens é uma ciência ambiental, que oferece uma contribuição 
essencial no conhecimento da base natural do meio ambiente. Propicia, ainda, fun-
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damentos sólidos na elaboração das bases teóricas e metodológicas do planejamento 
e gestão ambiental e na construção de modelos teóricos para incorporar a sustenta-
bilidade ao processo de desenvolvimento (RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2013, p. 
07). 
 
A Geoecologia das Paisagens fundamenta-se em três momentos: I) como se formou e 
se ordenou a natureza; II) como, a partir das atividades humanas, construíram-se sistemas de 
uso e de objetos que articulam e determinam a natureza de acordo com suas necessidades e, 
III) como a sociedade entende a natureza e as transformações derivadas das atividades hu-
manas (RODRIGUEZ; SILVA; LEAL, 2011).  
Apoiada na visão sistêmica, a Geoecologia das Paisagens oferece contribuição para a 
compreensão do quadro natural, socioeconômico e cultural, bem como as inter-relações des-
ses elementos na transformação da paisagem. Rodriguez, Silva e Leal (2011) salientam que 
essa metodologia permite entender: I) em que grau as sociedades humanas transformam a 
natureza e a veem no espaço; II) como a sociedade concebe a natureza, o natural e o espaço 
derivado da natureza e III) como a sociedade percebe a natureza, usa o espaço, a paisagem e 
o território. 
Para compreender os itens listados, a Geoecologia das Paisagens utiliza categorias ana-
líticas: espaço, paisagem e território (Quadro 3) que não são exercidas de maneira isolada, 
mas interagem entre si e formam à análise geoecológica. 
 






Sistema espaço-temporal, uma organização espacial complexa e aberta, for-
mada pela interação entre os componentes biofísicos que podem ser trans-
formados pela atividade antrópica, corresponde ao meio natural de uma vi-
são sistêmica. 
Espaço Geográfico 
Conjunto indissociável, solidário e contraditório de sistemas de objetos e de 
ações na superfície do globo terrestre. O espaço geográfico é formado por 
objetos naturais, fabricados, técnicos, mecânicos e cibernéticos submetidos à 
constituição da sociedade (SANTOS, 1994, 1996).  
Paisagem Cultural 
Fisionomia, morfologia e a expressão formal do espaço e dos territórios, situ-
ada no plano de contato entre os fatos naturais e os fenômenos da ocupação 
humana, entre os objetos e os sujeitos que os percebem e agem sobre eles.  
Território 
Conjunto de espaços, paisagens geográficas e sistemas naturais, econômicos, 
de habitat e sociais em uma determinada área delimitada pelo poder econô-
mico e político, submetido a um determinado modelo e processo de gestão.  
Fonte: RODRIGUEZ; SILVA; LEAL, 2011. 
 
A Geoecologia das Paisagens realiza a análise das paisagens naturais e antroponaturais 
com o intuito de resolver os problemas de descaracterização da paisagem, o uso racional dos 
recursos naturais, a conservação da biodiversidade e geodiversidade, os valores culturais, 
histórico e estético, pautados no desenvolvimento sustentável. 
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Essa fundamentação teórico-metodológica apoia-se em diferentes dimensões, pensa-
mentos, que versam desde as categorias analíticas até a escolha de uma escala de análise que 
viabilizam a realização de estudos ambientais a partir de uma visão sistêmica, considerando 
os aspectos naturais, sociais e culturais (FARIAS, 2012). Nesse tocante, percebe-se a relevân-
cia dessa metodologia para o desenvolvimento de estudos ambientais em diferentes escalas. 
A aplicação da Geoecologia das Paisagens nos estudos ambientais, perpassa pelos ob-
jetivos definidos e procedimentos metodológicos de pesquisa organizados, divididos em eta-
pas: organização e inventário, estudos de campo e pesquisa de gabinete. A primeira etapa 
consiste no levantamento de dados secundários, pesquisa bibliográfica sobre o tema da pes-
quisa e geocartográfico da área de estudo. Os estudos de campo buscam a obtenção de da-
dos primários, observação, entrevistas e registro fotográfico. A última etapa consiste na aná-
lise e intepretação dos dados primários e secundários coletados, produção de mapas temáti-
cos e discussão dos resultados.  
Durante a pesquisa de gabinete, divide-se a área de estudo em unidades geoecológi-
cas, definidas como “individualização, tipologia e unidades regionais e locais da paisagem” 
(RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2013, p. 65). Essa compartimentação segue critérios geo-
morfológicos, devido as suas características, expressarem certo grau de homogeneidade fisi-
onômica, mais claramente perceptíveis na paisagem à visão humana (ROSS, 1997). 
Assim posto, executa-se a análise integrada das condições ambientais, geológicas, ge-
omorfológicas, pedológicas, climáticas, hidrológicas e fitogeográficas, bem como socioeco-
nômicas com a descrição dos aspectos populacionais, econômicos, educacionais, culturais, 
saneamento dentre outras. A partir de então, realiza-se o diagnóstico das formas de uso e 
ocupação, limitações e potencialidades. A análise integrada dessas variáveis permitirá o co-
nhecimento detalhado da área de estudo visando propostas de ações e diretrizes ao plane-
jamento ambiental, vislumbrado por meio do zoneamento ambiental. 
A título de sugestão e segundos os trabalhos de Souza (2006, 2007), Vidal (2014) e Fa-
rias (2015) que realizaram propostas de zoneamentos ambientais, propõem-se as zonas: I) de 
Preservação Ambiental que busca a preservação dos sistemas ambientais, com ênfase para a 
fauna e flora; II) de Recuperação Ambiental, objetiva a restauração de áreas degradadas e 
paisagens descaracterizadas; III) de Uso Sustentável, destinadas ao desenvolvimentos de ati-
vidades econômicas, agropecuária, extrativismo, industrias dentre outras com o devido con-
trole; IV) de Ordenamento Urbano, abrange as áreas mais urbanizadas e visam controlar a 
expansão urbana frente aos ambientes mais frágeis e v) de Preservação Cultural que visa a 




A análise ambiental desponta, dentre outros fatores, da necessidade de interligação 
entre sociedade e natureza na geografia e para tanto, destaca-se a Geoecologia das Paisagens 
como fundamentação teórico-metodológica eficaz no entendimento das condições socioam-
bientais, dinâmica da paisagem e diagnósticos ambientais pertinentes às propostas de plane-
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jamento ambiental. 
Nessa perspectiva, a realização do trabalho apresenta-se como importante contribui-
ção à ampliação do debate acerca dessa temática, ao apresentar o histórico e evolução do 
conceito de paisagem, definição e diferentes abordagens do planejamento ambiental e o zo-
neamento como instrumento de organização do meio ambiente, bem como os preceitos teó-
ricos do geossistema e da Geoecologia das Paisagens com ênfase na origem, definição, fun-
damentos, categorias analíticas e aplicabilidade dessa metodologia. 
Ressalta-se que os procedimentos metodológicos apontados, podem ser usados para a 
análise ambiental de diferentes áreas de estudos, aplicadas em realidades variadas. Pesquisas 
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